Uma fusão de raças e culturas que jd dura meio milênio deu aos 
brasi feros traços e personalidade próprios. Mas basta olhar mais 
de perto para perceber que, apesar de tudo. nâo perdemos contato 
com as raÍ 2 es de nossa formação 

Algumas das cabeças mais brilhantes do Brasil, de Gilberto Freire 
d Oarcy Ribeiro, gostarem décadas de trabalho tentando resolver 
a questão a que é ser brasileiro?' e não chegaram a uma resposta 
definitiva 

De algumas coisas, porém, temos noçães suf icíentes pora darmos 
palpites; somos um povo ainda em formação, que junta num vasto 
território raças e culturas distintas, numa imensa massa humana 
que já chega a 160 milhões de pessoas - e que costumamos chamar 
de povo brasileiro. 

0 brasileiro é isso; o resultado de uma misturo que, mesmo subme¬ 
tida a tantos contrastes históricos e geográficos, manteve-se uni 
da. E não só por causa da língua portuguesa que todos os brasilei¬ 
ros entendem, pois nossos vizinhos hispano-americanos acabaram 
se fragmentando em vdríos países 0 que temos no Brasil é, por 
falta de um termo mais apropriado, uma alma comum 
Mas de o nde vem essa alma? ‘Dos nossos índios arrisca o sociólo 
go Roberto Gambmi /apesar dc importante influência portuguesa 
e negro no nossa constituição, os principais traços culturais que 
distinguem o brasileiro dos outros povos foram herdados dos índi¬ 
os. Nosso espírito brincalhão, por exemplo, que não consegue ver 
limites muito claros entre o que é trabalho e o que é diversão, pode 
ser ainda hoje encontrado nas alde ias indígenas espalhadas pelo 
país’. 

Segundo essa hipótese, os tipos regionais brasileiros, dos gaúchos 
da sul aos caboclos do norte, dos caiçaras do litoral aos pantaneiras 
do Mato Grosso, possuem em comum um estrato básico de cultura 
indígena. Nca só aquele facilmente comprovado nos nomes das 
cidades, nas técnicas de cultivo, nos utensílios ou no folclore de 
sacise curupiras, mas algo mais profundo, que moldou nosso intei¬ 
ro jeito de ser 



0 GAÚCHO 
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O tipo gaúcho está d ire- 
tamente t«gadc às vastas 
pastagens dos pampos do Rus 
Sr ande do Sul, Soíitdrm e 
destemido, essa figuro surgiu 
em busco do godo que. trazida 
peíos jesuítas, ficou abando 
nado depois do destruição das 
missões, reproduzindo-se de 
maneira selvagem A 
bambacha nas pernas, a 
boieadeiro no lugar do laço, o 
c'!uiíji-río e o churrasco são 
os suas marcas registrados 



O CABOCLO 


A palavra caboclo também é usada 
como sinônimo de mameluco - a mis¬ 
tura entre brancos e índios Como 
tipo cultural, no entanto, o caboclo éo 
ribeirinho, ou seja, o morador das 
margens dos rios, princi palmem os 
do regioa Norte, da bcoa amazônica, 
Vive basicamente da pesca e do pe¬ 
queno roçado aberto em clareiras, e 
mora em palnf itas por causa das 
frequentes cheias o que está sujeito. 





